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MEALHEIRO
de Hercnles

( J í .  A q n i n o  C o r r ê a )

I I I

De H ercu les adolescente  
conta em m avioso idilio a 
esquerda, alarg av a-se  plana, 
um a aven ida em  ílô r , donde 
a briza d erram av a em torno  
os perfum es inebriantes da 
rosa e do m ytho. Duas per 
Bonagens se lhe antolh aram  
uaquelle m esmo ponto.

Um a tinha os hábitos de 
senvoltos das cortezãs e ace  
n av a-lh e  im pudicam ente pa 
ra  as alam edas flòreas da 
volunia e do vicio. Outra 
m atrona de rosto severo, rnas 
¡Ilum inado por um sorriso de 
m ãe, convidava-o a seguir as 
sendas asperas da virtude. 
Sob resteve, a  principio. < 
jovem  H ercules. Mas ter.do 
reflectido rápidos instantes, 
entrou resolutam ente pelo c a 
minho glorioso do dever, e 
foi, com o sabeis, o sem i deus 
da força  e do heroismo.

A. fabula pagã, que, entre  
tan to , o grande S. Basiln 
ju lgav a digna da sabedoria 
do christianism o, condiz per 
feita m ente com a situação  
actu al da vossa existen cia.

V en cestes a segunda etapa 
em  vosso cuiso de estudos. 
Concluistes os preparatórios. 
Isto quer dizer que preparas  
tes os alicerces da vossa for
m ação intellectual e m oral. 
L an çastes  as bases do vosso 
caracter .

, Sei que são profundas e 
sólidas, dignas da grandeza  
da P atria , que em vós depc- 
sits as suas m ais fagueiras  
esperanças. Ides en trar, como 
H ercules, pela quadra ueeisi- 
va da vida. Não vos faltarão, 
com o a  elle, os lenocinios do 
m al e da perversidade. Mas 
não hesiteis. Não perm ittaes  
sejam  solapados os funda1 
mentos que com tanto esm e
ro e carinho se talharam  
nesta escola, ao convívio de 
tão e x c .lle n te s  m estres, sob 
a chefia desse espirito m a
ternalm en te paterno do vos
so D irector, o P ad re  , José  
dos Santos. Não deixeia que 
sobre elles se construa frivo 
lidade dos ca ra c te re s  de ar- 
rebique.

Fuiei-vos do p atrio tism o : 
elle è de facto, um grande  
estimulo p ara vos co n serv ar- 
des taes que a vossa vida 
não deshonre a Patria . Más

Ã ’ semelhança, am or, de toda a historia  
De nam orados, que eu presum o haver 
De nosso am or o fim da irajectoria  
Um dia ainda identiao ha de ser . . .

Ila  de ficar-nos , certo, na m em ória ,
Antes de vez venhamos a esquecer 
De como linda foi a nossa historia,
E  ambos, quem sabe, havemos de so ffrer!

Tempos, porem, virão, c ci revelia 
Sem que siquer o percebam os ha-de 
O nosso am or m inguar , até que um dia,

J á  te não lembres nunca mais de mim, 
Té que eu jam ais de ti sinta saudade,
E  ha de acabar se a nossa historia a s s im ...

Fla m in io  B. L e m é
Itu— 1925

o patriotism o não basta. Por 
si só, seria im portante a co n 
ju rar  as ab erraçõ es, de que, 
ha pouco, vos eu falava . Nem 
seria com pleto o \ osso ca ra - 
•ter, que todos querem os g e 

nuinam ente brasileiro.
Faltar-vos-ia  algum a coisa, 

tão nacional com o o sangue  
que corre  em vossas veias : 
a  religião oatholiea. Com  es 
ta fé "integra se o caracter, 
brasileiro. 'Religião e patriotis
mo eis a pedra angular que

NOTICIAS

Realizar se-á hoje, ás 
16 horas, oa séde doi 
Ituano Clube, um encon
tro de pingue-pongue 
entre as l.áfe e 2.as tur
mas desta sociedade e

A ’s 20 horas haverá das inteiramente de no- 
urn baile dedicado aos vo e especialmente para 
so dos e exmas. familiasja impressão do «Diário 
Porto-Felicenses. A stur-jda Manhã», encerrara 
mas do Ituano Clube'tudo quanto de®mais mo- 
estão assim formadas: ' derno e aperfeiçoado no

1.a turma mundo com respeito j_as
Sampaio (Cap.) 1 artes graphicas.

Odilon— Eugênio — Fia- O «Diario da Manhã» 
minio— Souza. dará edições minimas dia-

2 .a turma rias de 24 paginas, edi-
Assis (Gap.) Itando conjunctamente

Di Ciero—Martins— Sa- com as mesmas, magni- 
lomão— Gehaile. íicos supplementos,. em

Reservas: Durval - G ar-; retogravura — um sys- 
cia—Amaral. . ¡tema novo de illustração

— que nos dá idèa nitida
« D i a r i o  d a  S Is u i JíjI » de ser propria photogra

phia das cousas e pes
soas colladas ao jornal—  
e supplementos a cores 
finamente impressos de
dicados em especial as 
senhoras e creanças.

E ’ t-m summa um jor
nal aue eleva a nossa

as ‘respectivas do Sport i morado de sua monta
lévaes desta abençoada casa,
para a con stru cçào  
gestoso edificio.

do
Clube União de Porto- gern e por sua orgamsa- 

m a - Feliz. Pelos rapazes do ção estellectual, destin.«- 
ituano Clube foram offe-, se a ser um dos mais 
recidos dois brindes para importantes diários da 

Para tingir em casa , serem disputados neste America do Sul.
SA XO N IA encontro. Suas officinas monta-

Apparecerá a 2 de 5etem bro 
proximo, no Rio o m aior diario 

da America do 5 UI

A 2 de Setembro pro- 
ximo será publicado no 
Rio de Janeiro ,o novo 
e grande orgam da im
prensa carioca «Diario . .
da Manhã» de que são j ímpíreusa sol> o ponto de
directores os drs. Murillo | material, ao mvel
Fontainha e Humbolt ' ^  melhores jornaes da
Fontainha e de que é e <los Estados
redactor chefe o illustre; Unidos. .
jornalista brasileiro d r.,. ‘ ‘'p 0 PonT° ne vista 
Lemos Brito. !mtellectual, nao .tem sido

• , , • ! menor o carinho dos di-Esse jornal pelo a p n -,rect(ires d() <<Di?rio da
Manhã» em dota-lo com 
as melhores penas do

e do extrangeiro,

Jlasli Special Six
Âutomovel Touríng para  5 passage iros

Estes automoveis offerecem ao comprador, a um JP] 
Imslan te modieo , vantagens 

sómeute encontradas em carros de preços altos.

S * ® s s s i s a í ' ©  I t t O t O r

ECONOMIA
CON FORTO

Distribuidores :

AUTO GERAL
Caixa Postal, 284

I  
1

Eucarrega-se de es-, 
Ü criptas avulsas

Rua do Commercio,

Rua Barão de Itapetininga, 15 
SÃO PAULO

Brasil e do
de modo a fazer com  
que elle seja egualmente 
attraente por seu feitio 
material e moral.

Banindo de "suas co- 
lumnas o ut ticiario dis
solvente e socialmente 
demolidor, dos crimes de 
rua, escolheudo leituras 
educativas, assumptos de 
mais pura moralidade e 
■ itilidade, o «Diario da 
Manhã» destina-se a ser 
o jornal obrigatorio em 
todos os lares.

A anilina SAXO M IA não 
m ancha os tecidos

«P ra b isp o » ! . . .
— *t*s-—

— “ O  fio  de nho B ib ia * *  ^  
N ase im en to , o K aph aé, 
a p e sâ  d os se lis  — on ze auno, 
é  de ura a tra z o  que . .  . ch é  i

M e c ê  já  v iu , nh’O re lian o , 
um diabo m ais saram b é  ?  !
Num brinem . .  . V iv e  arre lian o  . . .
T e m  m edo in té  d e  m u ié . . .

— Ih I N em  fa lle , nho S ir v ê r a !  . . .
O  co ita d o  é um to p ê ra  !

S ó  vend o ! . . .  ln d á h o u te , nho B isp o

d iz -q u e  p reg u n tô  ao tá
p ’ra o que è  qu e e lle  ia  istudá.
e  e lle  a r r e s p o n d e u . .  P ’ra b isp o  1 . .  .”

íFotvtou/t<x Soóta

V
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Constipado!!
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t a t ' N '  H I T E  

A S T H M A
C O Q U E L U C H E

R O U Q U ID Ã O

F c d ‘r "G ritid s lia " da 
Oliveira  Junior.

3 Pharmacia «S. José»,¡ O novo edificio da 
da firma Sampaio, Irmão, j Creche e Asylo Analia 
Essa bem montada phar-¡ Franco será construido
macia, cuja orgamsaçao 
nada deixa a desejar, 
será installada em pré
dio adaptado com todo
0 capricho.

Agradecemos ao nos
so amigo sr. Francisco 
de Paula Ferraz Sampaio, 

¡a  communicação que
nos enviou sobre o ía- 

(cto.

1 . l U K l

no terreno da Aveuida 
Anna Costa n. 285, pro- 
ximo á linha da estradai 
do Jaquià.

D. José Maria Parrei
ra Lara, Bispo Diocesa
no, comparecerá á ceri
monia, procedendo á 
benção da nova cons- 
trucção.

F E S T A  J>© S A L T O

« O  1M P Í R C I Á L .
Foi fundado em Es

pirito Santo do Pinhal, 
por um grupo de diStin- 
ctos cavalheiros da in- 
tellectuali lade local, um 
bem feito jornal, cujo 
nome é o que serve de 
epigraphe a esta noticia.

Temos recebido varios 
numeròs desse diario da 
manhan. Sua collabora- 
ção é optima. E ' um jor
nal noticio? o. Traz tele- 
grammas de Santos ede 
S. Paulo.

E ’ redactor do bem 
feito diario o nosso ex- 
director prof. Augusto de 
Freitas, nosso conterra 
neo e amigo. Intelligen-
cia e cultura possue o
distiucto noço que po
derá. st-m iifficuldade, 
collocar ,s--u jornal à 
altu ¡-a 1- mais diários
do mten ir do Estado.

Os números que temos 
á mão raii’ u um servi
ço uoticmsoe telegraphi- 
co d j primei-,i ordem.

Giti. . -  |.m;i remessa. 
Per iu iMi e ;11 s.

P i i t i n u a c á i  «S . J o s é »
For t\st • dias será

mudada p o numero
9 da Fi ne !re Misruel.

/ a \
í f  SUPER S A B O N E TE ^

| L \
S  HYGIEMCO E MEDICINAL

i ■ )f i  0 MELHOR DENTRE OS MEIHORES 'A

{ ¥  I
À  PARA 0 BANHO E T O I L E T T E $ J
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fiTRES BOUOUETSAlSCOlRA^y

' R em in iscen cia  do passado
Eis um docum ento antigo Continuando a sessão intere89ante_

d o  j u r y ,  n a  q u a r ,a - E e i r a ,  «A lerta a lerta  rapasiada,
e n t r a r a m  e m  ju l g a m e n t o  José M artins la eepera. Não 
m a is  d o is  p r a c e s s o s .  Em  é gracejo , d evéras com peti- 
p r im e ir o  l u g a r  fo i j u l g a -  1,88 e trabalhada ; D eliciosa 
d o  A n to n io  A m a d e u , r é u  feijoada perús galhinha assa- 

, da pastelinhas e çm padas  
a f i a n ç a d o ,  a c c u s a d o  d e  arro7 de egpeto e m acarrão  
t e r  f e r id o  a  u m  f r e g u e z  carn e  secca  no feijão, 
im p e r t in e n t i  n a  p o r t a  d e Commodos reservad os ijp-
su a  n r o p r i e d a d e , n a  V il - ¡r e n te s  petiscos frescos e
la |Nova. Defendeu-o o 9 Uüílte* a  todas as

‘ horas desde a noite ao rora-
sr. Atahba Borges. per da aurora.

O rèu foi absolvido 
por 7 votos. Entrou, de
pois, Antonio Barbosa 
accusado de ferimentos 
em José Faião e mais 
pessoas.

Defendido pelo advo- 
eado sr. Sampaio Netto, 
foi absolvido. Por ultimo 
entrou Jose Faião e iim  ̂
seu companheiro de^ jo r-1 n08 trou xe um am igo, a titu 
nada, que, em Salto, Io de curiosidade. E ’ uma 
travaram luta com Bar
bosa, após uma corrida 
de anhnaes, resultando, 
daH, grande conflicto.

Defendidos ¡Jpelc. sr.
Alfredo de Camargo 
Teixeira, foram postos 
em liberdade.

Terminando a sessão 
do jury o dr. Azevedo 
Marques, integro Juiz da 
Comarca, agradeceu aos 
jurados o seu compa
recimiento.

Acontecimento notável
E ' digno de registro o movimento a que atingiu nesta 

cidade, a venda de terrenos das Empresas JARDIN BRASIL  
e A M ERICA N O PO L1S.

E ’ isto sintoma agradavel.
Eqüivale dizer que os habitantes desta cidade estão to 

mando os hábitos de ore/ideucia, hoje tão com nuns n >s gra  i- 
des centros em que cada qual procura amparar o iuturo d i  
familia

Procure pois o leitor amparar tambem o futuro dus seus, 
comprando hoje mesmo (antes da elevação de preços) um ou 
mais lotes das conceituadas Empresas Jardim Brasil e Ameri 
canopolís. enquanto permanece nesta cidade o C o rre c to rv ia  
jante Pedro Lobato ou do representante Joaquim Luiz Bispo, 
residente á  rua do Com mercio n. 77.

Continuação da lista dos novos adqui rentes.

Ninguém passa fome "te n 
do dinheiro sendo este o 
mais barateio.

L a  no grande festim gespe- 
ra grande fegueeia não terá  
barriga vasia quem chpgar 
junto de mira.

Do que bom terem os tudo 
scr  apoiado espera assim es 
te seu amigo ‘ obrigado José  
M artins barriga de estupim.

Dam os este docum ento, que

N A S C I M E N T O

0  lar do Br. José  F erro  
M arrins e sua exiria. consor
te «D. M aria N atalina dos 
Santos, ach a-se  enriquecido 
com o nascim ento de seu p ri
mogênito, um robusto menino 
que na pia baptism ar re ce 
berá o nom e de Roberto.

Nossos parabéns.

reliquia do passado. Vai pelos 
50  annos . . .

D e J ln d  u iç a

Seguiu hontem para a  C a 
pital, onde vai f ixar residen
cia, o Distincto joven  Néstor 
M acedo, filho do nosso distiti 
cto am igo P :of. Mario Macedo.

G ratos pela despedida que 
nos trou xe, fazemos votos pe
la sua prosperidade.

Lemos no «O Jornal 
do Commercio» de 
2 3 -  8— 925.
A s N o c i n ç S i »  C h e c h e  A s y 
l o  A n a l i a  F r a n c o .

Santos 22 — Amanhã 
as 14 horas, [¡perante a 
directoría, autoridades, 
pessoas gradas e repre
sentantes [da imprensa, . . , _
realisar-se-á a cerimonia c1’rar se vaticinar de i 
do assentamento do pri- €ra ~ annos. 
meiro tijolo do edificio No Posto de Prophy- 
que servirá de sède á laxia á rua do Comrner- 
Associação Creche c cio, 161, em irente ao 
Asylo Analia Franco. largo do Carmo vaccina-

S fr v iç n  «Io H y g ie n e  M u
n ic ip a l

V a r ío l a  ( B e x ig a )

Era vista do appareci- 
mento de grande nume
ro de casos de varióla 
(bexiga) no Estado do 
Rio de Janeiro, a Dire
ctoría do Serviço Sani
tario, por intermedio do 
Posto de Prophylaxia 
desta cidade, aconselha 
ao povo a vacciua anti- 
variolica, com o fim de 
evitar o mal.

A vaccina não causa 
mal algum e é o unico 
meio de não se contra
lor a molestia.

Todos, — adultos e 
crianças — devera pro-

Dr. Braz Bicudo de Almeida 
Custodio P. Sampaio Netto 
Oodofredo Carneiro  
Angelo Elia 
Luiz Bergamini 
Guilherme Rodrigues 
Sorio e irm ão  
João Zapola 
Irmãos Vanini 
Antonio C oreiajde Faria 
Modesto Bonini 
Salvador e Irmão 
Trabachini e Irmão

João de Campos Pacheco  
Dr. José C orreia P. e Silva 
Guido Cardinaili 
Luiz de Barros Silveira 
Luiz Bim
Enos Italiani e Irmão 
João Hídalgo Peres 
João Alchapal 
Luis D’Onofrio 
Atigelo Di Ciero  
Luiz Salvador 
José Santoro 
João Stefen

E muitos outros, cujos nomes ja foram publicados an
teriormente. ____________________________________

Terrenos a prestações, sem juros, localisados no districto  
de Sant’Anna e outros íuturosos bairros da Capitai.

Terrenos dentro da cidade de S. Paulo a 10 minutos da 
stação da Luz.

se gratuitam ente  todos 
os dias uteis das 7 as 11 
e 12 e meia as 4 da 
arde.

A varíola quando não 
mata deforma sua victi
ma para toda a vida.

C r p i n i o  « P u n i a  S o n z n »

—Consoante noticia por 
nós publicada, em um de 
nossos números da se
mana passada, fará uma 
conferencia no Central 
Clube, sob os auspi
cies do Gremio 
«Paula Souza», às 20 e 
meia horas, hoje, o ta
lentos > orador Padre 
Armando Guerazzi. O 
thema escolhido o suges
tivo: «No campe da
actua: idade».

A directoría do Gre
mio destribuio convite 
aos associados, ás auto
ridades e extnas. fami
lias.

Somos gratos ao sr. 
Nardy Filho pela genti
leza do convite com que 
nos destinguio.

K r p r f w i  «1»  K r i i i i i i á
O  sr. Vice-prefeito em e x e r 

cício providenciou jpara que, 
amanhan sejam iniciados os 
serviços de reprêsa do manan 
ciai do Braiáiá, que abastece 
esta cidade. No momento actual 
Itu é uma das raras cidades 
de S. Paulo onde não ha falta 
de agua. Isso vem elevar os 
esforços de nossos admistrado- 
res e da direcção política que 
tem sobre seus hombros a a r
dua missão de cuidar dos des
tinos desta terra .

Com  os serviços que serão j 
iniciados, amanhan, vem a Pre - 1

feitura assegurar-nos que não 
,nos faltará o orecioso liquido. 
I Bem hajam, pois, os homens 
'q u e  eMão á frente dos desti- 
|nos politicos e administrativos 
Ide Itu.

I
J o ã o  ( la lv á o  P a c h e c o

Falleceu em sua residencia, 
á rua dos Andradas, desta ci
dade, em 22 do fluente, o es

tim ad o  ancião sr. João  Galvão 
Pacheco, pertencente a con
ceituada familia de Itu. Era  
homem prôbo e bondoso, ten
do sido muito sentida a sua 
morte. Era pai dos srs. Luiz, 
João e Francisco G aivãc Pa
checo e das senhoritas d. d. 
Antonia, Alzira e Nair Gaivão 
Pacheco.

Seu enterro deu-se 110 dia 
seguinte com regular acompa
nhamento.

Sobre o caixão m ortuário  
notámos muitas corôas com 
sentidas dedicatórias

A' familia enlutada apresen
tamos nossos sentidos pesames.

F i l i t a l  «le c o n c ó r d a la  
P r e v e n i  iv a

O  Dr. Frederico Roberto de 
Azevedo Marques, Juiz de D i
reito desta Com arca de Itu, etc .

Faço saber aos que o pre
sente edital virem, que por par
te de Joaquim Borges C orrêa, 
estabelecido nesta cidade com  
armazém de seccos e m olha
dos á varejo, á Rua do M a
tadouro n- 1 me foi dirigida a 
petição do teor seguinte: Exm o. 
Sr. Dr. Juiz de Direito. Joa
quim Borges C orrêa, commer- 
ciante estabelecido á Rua do 
M atadouro n. 1. nesta cidade, 
por seu procurador abaixo as- 
signado vem expôr e reque
rer o seguinte : O  supplican- 
te em virtude da situação a- 
normal do com m ercio, que lo 
dos esião gritando, com a bai-
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xa extraordinaria dos preços 
das m ercadorias com a alta 
dos fretes, agravada ainda com  
a falta de pagamento de sua 
numerosa freguezia, enfim por 
todos esses predicados, que 
rendo acautelar os interesses 
dos seus credores, vem basean 
do no artigo 149 da lei das 
fallenci is requer a V . Excia. se 
digne ordenar seja processada 
a presente concordata preven
tiva, que ora requer, offere- 
cendo aos seus credores por 
saldo 24  % sobre seus crédi
tos, em duas prestações, 
sendo a Ta de 1 0 % à ' 
seis meses de praso e a 2.a de 
de 14 % a doze mezes, a 
contar da homologação. N. j 
Term os. D. e A. ao Cartorio j 
ao  2 .o Officío, onde jà foram j 
exhibidos seus ¡ivros para en-1 
cerramento. juntando a esta os 
documentos a que se refere o 
§  2.0 n.os 1 a 4  do 
referido artigo depois de ou
vido o dr. C urador Oeral. P. 
deferimento. E. R. M. Itu, 18 
de Agosto de 1925. P. p. A- 
taliba Correa Borges. (Devida
mente sellada) Em vista 4da 
petição e documentos apresen- 
todos e nos termos da prom o
ção do u r .  Curador Geral in
terino foram nomeados com- 
missarios os credores Camillo 
Oianini, João Nobrega de Al
meida e Toledo Prado & Cía 
e designou o día 21 de Setem
bro p. í. as 12 horas em a sala ¡ 
das audiencias no Edificio da > 
Cadeia Publica desta cidade 
para a Assembiéa de credores, I 
afim de deliberarem sobre a | 
prosposta acceitando ou re i 
geitando-a. E para que chei 
gue ao conhecimeto de todos 
mandei expedir o presente e- 
dital que será affixado e pu-

blicado pela imprensa local e 
Diario Official do Estado. Itu, 
2 7  de A gosto de 1925. Eu, 
Antonio da Costa Pinho,Tescri- 
vão o escrevi. O Juiz de Di 
reito*'—  Frederico Robarto de 
Azevedo Marques.

E D I T A L
0  Doutor Federico 
Roberto de Azeve
do Marqres Juiz de 
Direito desta Co
marca de Itu etc. 

Faço saber aos que o 
presente edital virem 
que, por este Juizo e 
Cartorio do escrivão que 
este subscreve, està se 
procedendo ao inventa
rio dos bens que ficaram 
por fallecimento de San
ta Pelosina, do qual é 
inventariante Pedro Bel- 
lon, pelo que, pelo pre
sento notifico a todos os 
credores que ainda não 
habilitaram, a virem *e- 
galizar seus créditos 
dentro do prazo de dez 
(10) días a coutar da 
publicação deste, na for
ma da lei. Em virtude 
do que, para conheci 
mento de todos, mandei 
expedir o presente que 
serà affixado e publica
do, na forma da lei. Itu. 
27 de Agosto de 1925. 
Eu, Antonio da, Costa 
Pinho, escrivão, o escre
vi (a) Frederico Roberto 
de Azevedo Marques.

^Editaes de casam en to  j
Juizo de Paz de A ru já . | 

F a z  saber, que e x h ib ira m . 
nesle cartorio os ducum eutos 
exigidos peia lei, afim de se 
casarem  Julio Gomes de A l
m eida e dona Izabel Rosa de 
•lesus, ambos so lte iro s ; o nu- 
bente, é lav rad or, biasileiro, 
natural desta freguesia e do
miciliado no bairro Purundu- 
va, do município da C om ar
ca  de Itu, nascido em 3 de 
Setem bro de 1886, filho legi
timo de Rayrnundo Antonio 
de Alm eida, failecido naquei- 
ia C om arca ha 2 annos e de 
dona Antonia M aria de Jesus 
de sessenta e dois annos de 
idade, dom iciliada no bairro 
acim a declarado e, a  nuben- 
te, Üe prendas dom esticas, 
brasileira, natural desta fre
guesia e dom iciliada no bair
ro da Penha deste districto, 
fiíha legitim a de Joào José  
de O liveira, failecido nesta 
freguesia ha 17 annos e de

dona M aria Rosa de JesuB 
fallecida neste districto ha 
17 m ezes. Si alguem  souber 
de algum  im pedim ento iegal 
accu se-o  para os fins de di
reito. E  para que chegue e s 
te ao conheeim ei t de todo', 
lav ro  o presente para ser ai- 
fixado no lo gar do costum e,

rem ettendo-sc copia "de igual 
têor, ao E scrivão do Registro  
C ivil do distrito onde reside 
o nubente.
A ru já , 4  de Agosto de 1925  

0  E scrivão  
Antonio de N atividade Cou- 

tinho

Fontes, Martins &C.
CQMM1SSART0S  

A cceita café em co n sign ação
E n d e r e ç o  T e l e g r a p h i c o  —  T e l e p h o n e , 3 3 9 3

RUA RIACHUELO
P a l a c io  d a  A s s o c i a ç ã o  C o m m e r c i a l

C a ix a  P o s t a l ,  7 4  SANTOS
A gente nesta cidade:

¡Silvino Gosta Galvão
RUA DOS ANDRADAS, 1 7

Polytheama
Emp. L. D’ONOFRIO P TT Q N E  108

IB O  J E  e m  
M a tin é «

e i n  «iama* p a r t e s  «lis
fien íloce lar

CINEMA PARQUE
E m p . F r a c x s c o  D a n n a -  ITU

Hoje as 2 horas eleganle vesperal da moda com  apre
sentação do 5.o  e 6.0 episodios do formidável film seriado  
«LU CTA R  E V E N C ER » pelo cam peão mundial de bnx  
Jack Dem pcey. Em 4  duplos actos. «M EN IN OS D E H O JE »  
hilariante com edia em uma parte dupla, por A rthur Lake. 
♦ Paizagens Fluviaes» film educativo do Program m a Serrador 

Á noite as 7 horas em p o n to s— «B1NG BANG BUNG» 
film de aventuras no tsr-w est, por Davi t Butler, em 5 par
tes duplas. Do Program m a Serrador (Super Producção) e a 
com edia em um acto duplo «M EN IN OS D E H O JE». 
Am anhã — Continuação do m agestoso film senado Fran- 
cez «A M ARTYR»
Terça-feira —  M ODAS E C O N FIC Ç Õ E S » film Super-Extra  
Program m a Matarazzo.
Quarta-feira — «ESPO SA  EN FA T IG A V E L » finissi no film 
do reputado Program m a Serrador com  Alice Braddy.

« « 1 * 1 « -  

d i a
l a s  p o r  i j a r r j  S e m  o n

|1|—Patrulha do Fogo
A j S P y  Prorlueção extra do Programma Mattarazzo, com o desempenl 

Vbra5i°l de Anna Nilson, Johnny Harron, Madge Belamy, Helen Jeror
Eddy, Jack  Richard.

Em Soirée HEI] OOCE LAR—
Mon u m e rExpresso qq um™:

Ã  G RA PH

A r « d« « Itu« bbt « e C onvit«
Anna Rosa da Silveira

Os filhos; José, Luiz, Ângelo, Pedro, Af- 
fonso, Isaura, A nna Candida e F ran cisca  A- 
nalia D ias A ranha; o genro, Salvador R. de 
M oraes e as  noras, Alzira Toledo A ranha, 
Eiena Ferraz A ranha e Anna A ugusta Silvei
ra  A ranha, sob a im pressão dolorosa e p ro 
funda da perda de sua estrem ecida m ãe e so g ra

ANNA ROSA DA SILVEIRA
agradecem  ao s parentes e am igos que aco m 
panharam  o íeretro até a sua ultima m orada  
e convidam  para assistirem  a m issa de 7.0 
dia que m andam  celebrar, am anhã, segunda- 
feira ás  8 horas, na E g reja  Matriz.

Por mais esse acto, antecipam  os seus 
eternos agradecim entos.

Amanhã E ’ assim  o coração
Desempenho empeccavel de J^adg Bellamy, Hollan Collen, Myrtle Vame, 

Loyii Hugles, Janes Reckley. em partes duplas

Terça=FeiraNa te r ra  da paz
C o m e d ia  em 2 partes duplas com Jemy Aubrey

O Erro _
das Maes

Producgäo da Lee-Bradford Corp. com um extraordinario ^elenco entre os 
quaes se destacam — Dorothy Chappell, William Tooker Montagu Lowe, 
Mary Burke, Marcia Harrys. Assumpto social.

Quarta=Feira Nas trevas
Magnifico drama em 5 Apartes duplas — fpor H A R R Y T. M ORREY
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g r a n d e s  R e d a c ç õ e s  

nos preços aos

carros ír íñ.f?

A gora m ais do que nunca, os carros^FO RD  
estão  ao alcan ce  de todos

Reducções de 5 0 0 $  a t é ^ í : |0 8 0 $

C o n su lte m  o A g e n te  F O R D  m aisi p r o x im o

A .  V I  B A D E

ronvem ÿ îa r itn a r  !
ELIX IR  VANADieO  

de Alceste
H udson—E s s e x

Falta de 
somno 

Asthenia 
Nervosa 

Mollesa

Bocea

Aconselhado com 
successo pela 

classe 
Medica

Estrem e
cimentorui m

Dôr de 
estomago

Fa o« 
digestão

Aprovado pelo D 
Pi

P h n r
Rua do Comm ■

tamento Nacional Ma”Sauce 
ob o n. 873 
a  G erib ello  
5 ITU

‘ R

Algodão Paulista
E di C a r o ç o

C om p ram o s qualquer quanti
dade, send o de boa qualidade  
e p osta em Salto d e j t u .  —

SE na M a n sa
C om p ram o s e receb em os em 
co n s ig n a ç ã o .— :-------------------—

O F F E R T A S  A ’

B B IA S IT A B  S/A
. L i b e r o  B a d a r ó , 1 0 9 - T e l e p h o n e  C e n t r a l !  
1 7 6 - E n d . t e l e g r . :  B R A S t T A L  -  S .P A U L O |

W W H M P W ü i l w !

T :ig l j<», W eg n irm n  «V K ain p aiu

Engenheiros C onstructores
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‘Me apparelhamentos eléctricos, ™  
bombas centrifugas. W

Concertos em geral de machinas eléctricas.
C on stru cções em ferro. ííSt

IM PO R T A Ç Ã O  D E FER RO  E  AÇO

Fab rica  de m otores

m m m  i

Observae
o

Essex
Ultima p alav ra  cm  econom ia, esthetica coníorto e durabilidade- 
os m elhores autom oveis de seis cylindros no m ercado {mundial,j 

segundo a  opinião autorisada de especialistas am erican o s e
europeus.

Muito econom ico no consum o de p eças, oleo e pneu
m áticos, e íazem  140 kilometros com 18 litros de gasolina, 

E xistem  m ais de 123.000 em uso.

A g en cin  HtIBiSOM — E S S E X
\

Rua Barão  Itapetínirsga _  12 — S. PAULO

30 —  19
[
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